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Os povos indígenas brasilei-
ros reclamam de terem sido es-
canteados pelo governo federal, 
especialmente após o Congresso 
Nacional aprovar pautas que ata-
cam diretamente seus direitos e a 
soberania de suas terras. Ontem, 
a Articulação dos Povos Indíge-
nas do Brasil (Apib), maior ins-
tância de representação dos po-
vos originários, organizou atos 
em 10 estados para reivindicar 
ações dos Três Poderes.

Houve 17 manifestações em 
todo o país, inclusive, na ca-
pital federal. As principais co-
branças dizem respeito à Lei nº 
14.701/23, que regulamenta o 
Artigo 231 da Constituição Fe-
deral sobre o reconhecimento, 
a demarcação, o uso e a gestão 
de terras indígenas (TIs), e ao 
Projeto de Decreto Legislativo 

(PDL) 717/24, que busca sus-
tar decretos de homologação 
de TIs específicas (Toldo Imbu 
e Morro dos Cavalos, ambas em 
Santa Catarina).

Em Brasília, os indígenas se 
reuniram no Museu Nacional e 
desceram em direção ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF), para 
entregar uma manifestação ao 
ministro Gilmar Mendes, relator 
de cinco ações que discutem a 
Lei do Marco Temporal. O objeti-
vo central do texto é demonstrar 
o alto grau de insegurança jurí-
dica na demarcação de terras in-
dígenas no Brasil, atribuído à vi-
gência da Lei 14.701.

Ao Correio, Dinamam Tuxá, 
coordenador executivo da Apib, 
explicou a luta dos povos ori-
ginários contra a agenda anti
-indígena. “Nós não temos ob-
servado avanços; pelo contrá-
rio, vemos o avanço da pauta 

anti-indígena no Congresso Na-
cional, tanto com o PDL 717, 
quanto com o GT da Mineração, 
que tramita no Senado, além da 
PEC 48, da PEC 132 e de outras 
medidas que violam os direitos 
dos povos indígenas”, explicou.

O líder indígena lamenta a 
falta de entregas do executivo, 
e lembra que a promessa de 
14 homologações nos 100 pri-
meiros dias de governo ainda 
não foi cumprida. Ele reconhe-
ce, ainda, que, apesar da impor-
tância do Ministério dos Povos 
Indígenas (MPI) e da Fundação 
Nacional dos Povos Indígenas 
(Funai), os órgãos recebem um 
orçamento baixo e, com isso, o 
governo precisa “ter um olhar 
mais atento à política indige-
nista como um todo.”

* Estagiários sob a supervisão  
de Edla Lula
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Indígenas protestam contra abandono do governo
DIREITOS HUMANOS

Em Brasília, indígenas em protesto atravessaram a Esplanada
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A Polícia Civil do Rio de Ja-
neiro (PCRJ) apreendeu dois 
adolescentes acusados de 
planejar um atentado com ex-
plosivo a uma escola no bair-
ro de Bangu, Zona Oeste da 
capital fluminense. A ação, 
segundo os investigadores, foi 
interrompida graças ao traba-
lho de agentes infiltrados, que 
descobriram a iminência do 
ataque e, no último sábado, 
interceptaram os envolvidos 
antes da execução. 

Os suspeitos faziam par-
te de grupos extremistas que 
planejavam transmitir a ex-
plosão ao vivo pela internet.

O Correio apurou deta-
lhes sobre as investigações 
que apontam que os jovens 
integravam um servidor do 
Discord identificado como 
“466”, já monitorado por for-
ças de segurança por abriga-
rem discursos de ódio, inci-
tação à violência e conteúdos 
extremos. Segundo os dois jo-
vens, moradores de Bangu, o 
artefato que seria utilizado na 
ação teria grande capacidade 
destrutiva. Tentamos contato 
com a Polícia Civil do Rio de 
Janeiro para confirmar que o 
artefato foi desativado pelo 
Esquadrão antibomba, mas 
não obtivemos retorno.

A delegada Lisandréa Sal-
variego Colabuono, chefe do 
Núcleo de Operações e Arti-
culações Digitais (Noad) da 
Polícia Civil de São Paulo, 
que investiga os passos des-
ses grupos por todo o país, 
afirmou que os adolescen-
tes demonstraram frustração 
com os avanços das investi-
gações que vêm desmante-
lando redes digitais voltadas 
à radicalização juvenil. “Eles 
estavam revoltados com as 
prisões recentes de líderes 
desses grupos que dissemi-
nam ódio, incentivam outros 
jovens a se automutilarem e 
pretendiam agir como forma 
de retaliação. Eles precisam 
saber que não são somente 
eles que estão on-line. Nós 
também estamos”, destacou 
a delegada.

O Noad investiga sem in-
teragir, apenas coletando in-
formações e a partir dos re-
latórios produzidos pelos 
agentes de inteligência infil-
trados nesses grupos, a Polí-
cia Civil compartilha as in-
formações com demais ór-
gãos. De acordo com a Se-
cretaria de Segurança Pública 
de São Paulo (SSP-SP), desde 
a criação, em 2024, as equi-
pes do núcleo conseguiram 
impedir mais de 80 estupros 
virtuais, uma prática crimi-
nosa que se espalha pela rede 
mundial de computadores.

Lisandréa alerta que os 
adolescentes vêm dando si-
nais claros antes de mergulha-
rem nessas redes e que tam-
bém é papel dos pais perceber 
e acompanhar as mudanças 
no comportamento dos filhos, 
fora, e, principalmente, den-
tro de casa. “É preciso aten-
ção dos pais ao uso excessivo 
de telas, isolamento social e à 
perda de vínculos reais. Crian-
ças e adolescentes não podem 
ter privacidade absoluta no 
ambiente digital. Monitora-
mento, diálogo e limites são 
fundamentais.”

Segundo a delegada, a arti-
culação de atentados em am-
bientes como Discord e Tele-
gram tem sido cada vez mais 
comum e a baixa colaboração 
dessas plataformas representa 
um entrave sério às investiga-
ções. “Um dos nossos maiores 
problemas é a falta de colabo-
ração por parte de algumas 
plataformas. Por exemplo, o 
Telegram e o Discord não são 
colaborativos, o que dificul-
ta nosso trabalho”, comentou.

VIOLÊNCIA

Adolescentes 
pegos por 
planejarem 
explosões
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O remédio, indicado inicialmente no tratamento para diabetes, vinha sendo usado para 
emagrecimento. Ele se junta a Wegovy, Ozempic e Saxenda no mercado de canetas injetáveis

Anvisa aprova Mounjaro 
no combate à obesidade

A 
Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) 
aprovou, ontem, o uso 
do medicamento Moun-

jaro (tirzepatida) no tratamento 
da obesidade. Antes autorizado 
apenas para o controle da diabe-
tes tipo 2, o remédio vinha sen-
do usado de forma off-label para 
auxiliar na perda de peso, práti-
ca comum no Brasil com outros 
medicamentos similares. 

Agora, a caneta injetável 
passa a ter indicação oficial 
para pacientes com obesida-
de que apresentem pelo me-
nos uma comorbidade, como 
hipertensão, colesterol eleva-
do ou apneia do sono.

A decisão foi publicada no 
Diário Oficial da União (DOU) e 
amplia o escopo terapêutico de 
uma das substâncias mais pro-
missoras no enfrentamento da 
obesidade. Produzido pela far-
macêutica Eli Lilly, o Mounjaro 
utiliza a tirzepatida como prin-
cípio ativo. Com aplicação se-
manal, o medicamento estará 
disponível nas doses de 2,5 mg e 
5 mg, e tem mostrado resultados 
expressivos: estudos indicam re-
dução de até 25% do peso corpo-
ral a maior entre os medicamen-
tos hoje autorizados no Brasil pa-
ra essa finalidade.

A aprovação coloca o Mou-
njaro ao lado do Wegovy como 
uma das únicas canetas com 
uso oficialmente aprovado pe-
la Anvisa para emagrecimento. 
Já conhecidos do público, ou-
tros nomes como Ozempic, Sa-
xenda e Victoza seguem sendo 
indicados para o controle do 
diabetes tipo 2, embora sejam 
amplamente usados com foco 
na perda de peso.

Canetas injetáveis

Os medicamentos utilizam 
substâncias que imitam hormô-
nios naturais do corpo, como o 
GLP-1 e o GIP, que atuam sobre 
o apetite e a regulação da glico-
se. Esses hormônios agem dire-
tamente no sistema nervoso cen-
tral, promovendo a sensação de 
saciedade e reduzindo a fome. 
Os remédios também retardam 
o esvaziamento gástrico, o que 
faz com que o paciente se sinta 
satisfeito por mais tempo.

Além disso, essas substân-
cias ajudam no controle gli-
cêmico, tornando-as eficazes 
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A aplicação subcutânea representa uma revolução no tratamento da obesidade. Mas o alto custo do medicamento ainda é restritivo 
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no tratamento do diabetes ti-
po 2. A perda de peso, que an-
tes era um benefício secundá-
rio, passou a ser o foco princi-
pal de novos estudos e aprova-
ções regulatórias.

A popularização das cane-
tas injetáveis vai além da eficá-
cia na balança. Elas represen-
tam uma nova abordagem no 

tratamento da obesidade, ao en-
cará-la como uma doença crô-
nica e multifatorial, que exige 
acompanhamento médico, pla-
nejamento nutricional e, muitas 
vezes, intervenção farmacológi-
ca de longo prazo.

As substâncias utilizadas 
simulam o comportamen-
to do GLP-1 e, nos casos mais 

recentes, também do GIP e do 
GCG — três hormônios respon-
sáveis por regular o apetite, o 
metabolismo da glicose e a sen-
sação de saciedade. Isso torna 
os medicamentos especialmen-
te eficazes em pacientes com re-
sistência à insulina e quadros de 
obesidade severa.

Além disso, os resultados são 
sustentáveis: pacientes que man-
têm o uso regular, sob acompa-
nhamento médico, conseguem 
preservar a perda de peso por 
longos períodos.

Entraves

Apesar da aprovação da An-
visa, o acesso ao Mounjaro ain-
da é restrito. A alta demanda 
global e os preços elevados di-
ficultam a adesão. Mesmo com 
descontos, a dose de 5 mg custa 
em torno de R$ 1.800 por mês 
— valor que compromete o or-
çamento da maioria da popu-
lação brasileira.

Outro ponto de atenção é 
o uso inadequado desses me-
dicamentos. A prática do of-
f-label (uso fora da indicação 

aprovada) é comum, mas pode 
gerar efeitos colaterais como 
náuseas, perda de massa mus-
cular, desidratação e até com-
plicações metabólicas. Especia-
listas reforçam a importância 
do acompanhamento médico 
contínuo e de um plano tera-
pêutico individualizado.

A chegada do Mounjaro com 
indicação formal para emagre-
cimento representa um marco 
na abordagem clínica da obe-
sidade no Brasil. Ele se junta 
ao Wegovy como parte de uma 
nova geração de medicamentos 
mais eficazes e seguros. Já há 
outras substâncias em desen-
volvimento, como a retratutida, 
que promete ainda mais eficá-
cia ao combinar três mecanis-
mos hormonais. A previsão é de 
que essa nova droga esteja dis-
ponível a partir de 2026.

Enquanto isso, as canetas se-
guem transformando a forma co-
mo a obesidade é tratada. Mas o 
sucesso terapêutico depende de 
uma visão integrada, que combi-
ne ciência, acesso, responsabili-
dade médica e políticas públicas 
de saúde mais inclusivas.
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Mounjaro (tirzepatida)
»  Indicação: diabetes tipo 

2 e, agora, obesidade com 
comorbidades

»  Modo de uso: caneta  
de aplicação semanal  
(2,5 mg ou 5 mg)

Wegovy (semaglutida)
»  Indicação: exclusivamente 

para obesidade
»  Modo de uso: caneta  

de aplicação semanal 

Ozempic (semaglutida)
»  Indicação: diabetes tipo 

2 (porém, é usado para 
emagrecer)

»  Modo de uso: caneta de 
aplicação semanal 

Saxenda e Victoza 
(liraglutida)
»  Indicação: diabetes tipo 2 
»  Modo de uso: caneta de 

aplicação diária 

Rybelsus (semaglutida oral)
»  Indicação: diabetes tipo 2
»  Modo de uso: via oral  

(único da lista sem  
aplicação injetável)

Medicamentos disponíveis no país


